
ANIMADOR(A): Na liturgia deste 

domingo contemplamos a eterna 

preocupação de Deus com a felicida-

de dos seus filhos e filhas. Na ação 

libertadora de Jesus em favor dos 

seus irmãos e irmãs em humanidade, 

começa a manifestar-se o mundo 

novo sem sofrimento, sem opressão, 

sem exclusão que Deus sonhou para 

suas criaturas. No hoje de nossa 

história, somos convidados a conti-

nuar a missão do Senhor .

1. CANTO INICIAL 
1. Todos reunidos na casa de Deus / 

Com cantos de alegria e grande lou-

vor / Vamos celebrar os feitos do 

Senhor / E Sua bondade que nunca 

tem fim (2x)
Vamos celebrar: Deus está aqui! / 

Vamos celebrar: Deus está aqui! / 

No meio de nós (2x) / Ele está 

presente aqui!
2. Quando estamos juntos unidos a Ti 

/ Para elevar a nossa oração / Um 

canto de alegria surge entre nós / Em 

adoração ao teu eterno amor

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL
PR.: Em Jesus Cristo, o Justo, que 

intercede por nós e nos reconcilia 

com o Pai, abramos o nosso espírito 

ao arrependimento para sermos 

menos indignos de aproximar-nos da 

mesa do Senhor.
Silêncio Orante

PR.: Confessemos nossos pecados, 

cantando:
1 - Eu confesso a Deus e a vós, irmãos,

/ tantas vezes pequei, não fui fiel: / 
pensamentos e palavras, / atitudes, 
omissões... / por minha culpa / tão 
grande culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, piedade! 

/ Tem piedade, ó Senhor! (bis)
2 – Peço à Virgem Maria, nossa Mãe, / 
e a vós, meus irmãos, rogueis por 
mim / a Deus Pai que nos perdoa / e 
nos sustenta em sua mão. / Por seu 
amor, tão grande amor.
PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
AS.: Amém.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

Glória a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens por Ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai, vós, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós, que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós, que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
PR.: Velai, ó Deus, sobre a vossa 
família, com incansável amor; e, 
como só confiamos na vossa graça, 
guardai-nos sob a vossa proteção. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. 1ª LEITURA (Jó 7,1-4.6-7)

LEITOR(A): Leitura do Livro de Jó. 
1

Jó disse: “Não é acaso uma luta a 

vida do homem sobre a terra? Seus 

dias não são como dias de um merce-
2nário? Como um escravo suspira pela 

sombra, como um assalariado aguar-
3da sua paga, assim tive por ganho 

meses de decepção, e couberam-me 
4noites de sofrimento. Se me deito, 

penso: Quando poderei levantar-me? 

E, ao amanhecer, espero novamente 

a tarde e me encho de sofrimentos até 
6o anoitecer. Meus dias correm mais 

rápido do que a lançadeira do tear e 
7se consomem sem esperança. Lem-

bra-te de que minha vida é apenas 

um sopro e meus olhos não voltarão a 

ver a felicidade!” - Palavra do Senhor. 

AS.: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 

Sl146 (147) 

Refrão: Louvai a Deus, porque Ele é 

bom e conforta os corações. 

SALMISTA: Louvai o Senhor Deus, 

porque ele é bom, cantai ao nosso 

Deus, porque é suave:/ ele é digno de 

louvor, ele o merece! O Senhor 

reconstruiu Jerusalém,/ e os dispersos 

de Israel juntou de novo. 

SALMISTA:  Ele conforta os corações 

despedaçados, / ele enfaixa suas 

feridas e as cura;  fixa o número de 

todas as estrelas/ e chama a cada 

uma por seu nome. 

SALMISTA:  É grande e onipotente o 

nosso Deus, / seu saber não tem 

medida nem limites. O Senhor Deus é 

o amparo dos humildes, / mas dobra 

até o chão os que são ímpios. 
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8. 2ª LEITURA (1Cor 9,16-19.22-23)
Leitor(a): Leitura da Primeira Carta 
de São Paulo aos Coríntios. 

16
Irmãos: Pregar o evangelho não é 
para mim motivo de glória. É antes 
uma necessidade para mim, uma 
imposição. Ai de mim se eu não pre-

17gar o evangelho! Se eu exercesse 
minha função de pregador por inicia-
tiva própria, eu teria direito a salário. 
Mas, como a iniciativa não é minha, 
trata-se de um encargo que me foi 

18confiado. Em que consiste então o 
meu salário? Em pregar o evangelho, 
oferecendo-o de graça, sem usar os 
direitos que o evangelho me dá. 
19Assim, livre em relação a todos, eu 
me tornei escravo de todos, a fim de 
ganhar o maior número possível. 
22

Com os fracos, eu me fiz fraco, para 
ganhar os fracos. Com todos, eu me 
fiz tudo, para certamente salvar 

 23alguns. Por causa do evangelho eu 
faço tudo, para ter parte nele. - Pala-
vra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO (Mt.8,17)
Refrão: Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia! 
O Cristo tomou sobre si nossas dores, 
/ carregou em seu corpo as nossas 
fraquezas.

10. EVANGELHO (Mc 1,29-39)
PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
AS.: Glória a vós, Senhor!

29Naquele tempo, Jesus saiu da sina-
goga e foi, com Tiago e João, para a 

30casa de Simão e André. A sogra de 
Simão estava de cama, com febre, e 

31eles logo contaram a Jesus. E ele se 
aproximou, segurou sua mão e aju-
dou-a a levantar-se. Então, a febre 
desapareceu; e ela começou a servi-

32los. À tarde, depois do pôr do sol, 
levaram a Jesus todos os doentes e os 

33possuídos pelo demônio. A cidade 
inteira se reuniu em frente da casa. 
34Jesus curou muitas pessoas de 
diversas doenças e expulsou muitos 
demônios. E não deixava que os 
demônios falassem, pois sabiam

35quem ele era. De madrugada, quan-
do ainda estava escuro, Jesus se 
levantou e foi rezar num lugar deserto. 
36
Simão e seus companheiros foram à 

37procura de Jesus. Quando o encon-
traram, disseram: “Todos estão te 

38procurando”. Jesus respondeu: 
“Vamos a outros lugares, às aldeias da 
redondeza! Devo pregar também ali, 

39
pois foi para isso que eu vim”. E 
andava por toda a Galileia, pregando 
em suas sinagogas e expulsando os 
demônios. Palavra da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA / REFLEXÃO

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida da 

comunidade.

PR.: Irmãos e irmãs, sem a oração não 
poderemos permanecer fiéis à Palavra 
de nosso Senhor. Por isso, num só cora-
ção, elevemos a Ele os nossos pedidos:

AS.: Cristo, Pão da Vida, dai-nos 

vossa força!

1. “O Senhor reconstruiu Jerusalém”. 
Olhai com bondade para a vossa 
Igreja e dignai-vos reconstruir o que 
nossos pecados, infidelidades e omis-
sões tenham nela destruído, nós vos 
suplicamos.

2. “Ai de mim se eu não pregar o Evan-
gelho”. Recordai-nos que anunciar o 
Evangelho é uma necessidade de 
todo cristão e fazei-nos verdadeiros 
discípulos e missionários vossos, nós 
vos suplicamos.

3. “A febre desapareceu; e ela come-
çou a servi-los”. Curai-nos, Senhor, 
das febres que nos impedem de Vos-
servir com mais empenho, e tornai-
nos generosos no serviço a nossos 
irmãos, nós vos suplicamos.

4. “Os dispersos de Israel juntou de 
novo” (Sl 146). Reuni em torno de 
vossa glória nos céus todos os nossos 
irmãos, amigos, parentes e benfeito-
res falecidos, e que um dia nos junte-
mos todos no louvor de vossa majes-
tade,  nós vos suplicamos.

PR.: Deus eterno e todo-poderoso, 
Pai bondoso e Deus de toda consola-
ção, renovai em nossos corações o 
desejo de lutar pelo vosso Reino, para 
que, junto com a Virgem Maria e 
todos os Santos, vos louvemos para 
sempre. Por Cristo, nosso Senhor.
AS.: Amém! 

Na celebração da Palavra

RITO DE PARTILHA
PR.: Neste momento de partilha, 
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:
Quem disse que não somos nada / 
Que não temos nada para oferecer / 
Repare as nossas mãos abertas tra-
zendo as ofertas do nosso viver?(bis)
A fé do homem missionário em franco 
itinerário de libertação, / Abrindo as 
portas de teu Reino a todos os peque-
nos de qualquer nação. Ô, ô, ô, ô, 
recebe, Senhor.

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
PR.: O Pai enviou-nos o seu Filho 
Unigênito para a nossa salvação. O 
Senhor esteja com vocês.
AS.: Ele está no meio de nós!
PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salva-
ção!
PR.: Nós vos damos graças, ó Deus da 
vida, porque neste tempo de missão, 
inspirais com a força do Espírito Santo 
nosso agir cristão.
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e 
louvor. 
PR.: Na força deste mesmo Espírito, 
abri nossos corações e nossa boca, 
para que saibamos acolher e procla-
mar a Palavra, conservada na Bíblia 
Sagrada e anunciada em cada cele-
bração, e tenhamos coragem de 
assumir o seguimento a Jesus.
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e 
louvor.
PR.: Nós vos damos graças, porque 
vós vos revelais na fragilidade deste 
Pão, sinal sensível de vossa presença  
e sacramento de nossa comunhão

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



fraterna, tornando-vos alimento que 
nos fortalece nas estradas da vida 
rumo ao céu.
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e 

louvor.
PR.: Enviai sobre nós o vosso Espírito, 
apressai o tempo da vinda de vosso 
reino, e recebei o louvor de todo o 
universo e de todas as pessoas que 
vos buscam.
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e 

louvor.

RITO DE COMUNHÃO
PR.: Que essa nossa louvação chegue 
a vós, em nome de Jesus, que nos 
ensinou a rezar:
AS.: Pai Nosso... 

*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, aquele 
que tira o pecado do mundo...
AS.: Senhor, eu não sou digno...

14. CANTO DE APRESENTAÇÃO 

DAS OFERENDAS
Daqui do meu lugar, eu olho o teu 
altar, / E fico a imaginar aquele pão, 
aquela refeição. / Partiste aquele pão 
e o deste aos teus irmãos, / Criaste a 
religião do pão do céu, do pão que 
vem do céu.
Somos a Igreja do pão, do pão 

repartido e do abraço e da paz. (bis)
Daqui do meu lugar, / Eu olho o teu 
altar, / E fico a imaginar aquela paz, 
aquela comunhão, / Viveste aquela 
paz, / E a deste aos teus irmãos; / 
Criaste a religião do pão da paz, da 
paz que vem do céu.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
PR.: Senhor nosso Deus, que criastes 
o pão e o vinho para alimento da 
nossa fraqueza, concedei que se 
tornem para nós sacramento da vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
AS.: Amém
      
16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B      

(Deus conduz sua Igreja pelo caminho 

da salvação – Missal, página 848)

PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Corações ao alto.

AS.: O nosso coração está em Deus.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR.: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, criador do mundo e 
fonte da vida. Nunca abandonais a 
obra da vossa sabedoria, agindo 
sempre no meio de nós. Com vosso 
braço poderoso, guiastes pelo deser-
to o vosso povo de Israel. Hoje, com a 
luz e a força do Espírito Santo, acom-
panhais sempre a vossa Igreja, pere-
grina neste mundo; e por Jesus Cristo, 
vosso Filho, a acompanhais pelos 
caminhos da história até a felicidade 
perfeita em vosso reino. Por esta 
razão, também nós, com os anjos e 
santos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

AS.: Santo, santo, santo...

PR.: Na verdade, vós sois santo e 
digno de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escrituras e 
parte o pão para nós.

AS.: O vosso Filho permaneça entre 

nós!

PR.: Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-

nem para nós o Corpo e  o Sangue de †
nosso Senhor Jesus Cristo.

AS.: Mandai o vosso Espírito Santo!

PR.: Na véspera de sua paixão, 
durante a última ceia, ele tomou o 
pão, deu graças e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 

O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS,

PARA REMISSÃO DOS PECADOS.

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

AS.: Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela 

cruz e ressurreição!

PR.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da ressur-
reição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacri-
fício pascal de Cristo, que vos foi entre-
gue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos con-
tados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

AS.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: Fortalecei, Senhor, na unidade os 
convidados a participar da vossa 
mesa. Em comunhão com o nosso 
Papa Francisco e o nosso Bispo Marco 
Aurélio, com Evaristo, bispo da Prela-
zia de Marajó, nossa Igreja irmã, com 
todos os bispos, presbíteros, diáco-
nos e com todo o vosso povo, possa-
mos irradiar confiança e alegria e 
caminhar com fé e esperança pelas 
estradas da vida.

AS.: Tornai viva nossa fé, nossa 

esperança!

PR.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurreição, 
a plenitude da vida.

AS.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 

eterna!

PR.: Concedei-nos ainda, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, che-
garmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco. E em comunhão com a    
bem-aventurada Virgem Maria,
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com os Apóstolos e Mártires e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorifica-
remos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

PR.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

AS.: Amém!

17. RITO DA COMUNHÃO

ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: Antes de participar do banquete 
da Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja 

feita a vossa vontade, assim na 

terra como no céu; o pão nosso de 

cada dia nos dai hoje, perdoai-nos 

as nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofen-

dido, e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Aju-
dados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e prote-
gidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
A saudação e antífona de comunhão 

ficam a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Cordeiro de Deus que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, dai-
nos a paz.

18. CANTO DE COMUNHÃO
1. Vejam: Eu quebrei as algemas / 
Levantei os caídos, do meu Pai fui as 
mãos / Laços, recusei os esquemas / 
Eu não quero oprimidos, quero um 
povo de irmãos!

Por onde formos, também nós, que 
brilhe a tua Luz / Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida! / Nosso 
caminho então conduz, queremos 
ser assim / Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
2. Vejam: Procurei ser bem claro / O 
meu Reino é diverso, não precisa de rei / 
Tronos, outro jeito mais raro / De juntar 
os dispersos, o meu Pai tem por lei
3. Vejam: Do meu Pai a vontade / Eu 
cumpri passo a passo, foi pra isso que eu 
vim / Dores, enfrentei a maldade / Mesmo 
frente ao fracasso, eu mantive meu Sim
4. Vejam, fui além das fronteiras / 
Espalhei boa-nova: Todos filhos de 
Deus! / Vida, não se deixe nas beiras / 
Quem quiser maior prova, venha ser 
um dos meus

19. ORAÇÃO APÓS COMUNHÃO

PR.: Ó Deus, vós quisestes que parti-
cipássemos do mesmo pão e do 
mesmo cálice; fazei-nos viver de tal 
modo unidos em Cristo, que tenha-
mos a alegria de produzir muitos 
frutos para a salvação do mundo. Por 
Cristo, nosso Senhor.

AS.: Amém!

20. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 
para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, e 
os operários são poucos.

21. COMUNICAÇÕES

22. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
(Tempo comum V, Missal Romano p. 526)

PR.: Que Deus todo poderoso vos 
livre sempre de toda adversidade e 
derrame sobre vós as suas bênçãos
AS.: Amém!
PR.: Torne os vossos corações atentos 
à sua palavra, a fim de que transbor-
deis de alegria divina.
AS.: Amém!
PR.: Assim, abraçando o bem e a 
justiça, possais correr sempre pelo 
caminho dos mandamentos divinos e 
torna-vos co-herdeiros dos santos.
AS.: Amém!
PR.: Abençoe-vos o Deus todo-

poderoso, Pai e Filho  e Espírito Santo.†
AS.: Amém!
A despedida fica a critério do presidente

23. CANTO FINAL
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DOM. – 07.02.2021 – 5º Domingo do 
Tempo Comum -  Jó 7, 1-4.6-7; Sl 146(147), 
1-2.3-4.5-6(R/.cf 3a); 1Cor 9,16-19.22-23; 
Mc, 1, 29-39 – Curou muitas pessoas de 
diversas doenças.            

2ªf – 08.02.2021 – 5ª Semana do Tempo 
Comum – S. Jerônimo Emiliani – MFac. S. 
Josefina Bakhita - MfFac – Gn 1, 1-19; Sl 
103(104), 1.2a.5-6.10 e 12.24.35c(R/.31b); 
Mc 6, 53-56

3ªf – 09.02.2021 – 5ª Semana do Tempo 
Comum – Gn 1, 20__2,4a; Sl 8, 4-5.6-7.8-
9(R/.2a); Mc 7, 1-13

4ªf – 10.02.2021 – 5ª Semana do Tempo 
Comum- S. Escolástica, memória – Gn 2, 4b-
9.15-17; Sl 103(104), 1-2a.27-28.29b-
30(R/.1a); Mc 7, 14-23

5ªf – 11.02.2021 – 5ª Semana do Tempo 
Comum – N. Senhora de Lourdes, MFac – Gn 
2, 18-25; Sl 127(128), 1-2.3,4-5(R/.cf.1a); 
Mc 7, 24-30

6ªf – 12.02.21 – 5ª Semana do Tempo 
Comum – Gn 3, 1-8; Sl 31(32), 1-
2.5.6.7(R/.cf1a); Mc 7, 31-37

SÁB. 13.02.21  – 5ª Semana do Tempo 
Comum – N. Senhora – Gn 3, 9-24; Sl 89(90), 
2.3-4.5-6.12-13(R/.1); Mc 8, 1-10

Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria


